
Google Cardboard
» O Facebook foi a primeira
companhia a investir pesado (US$ 2
bilhões) na compra dos direitos de
produção do Oculus Rift. Depois
disso, surgiram outras marcas com
preços mais acessíveis e até mesmo
produtos descartáveis, seguindo a
linha do “faça você mesmo”. Os
óculos de realidade virtual da
Google, por exemplo, podem ser
feitos em casa com uma folha de
papelão, duas lentes de acrílico e um
elástico. Basta baixar e imprimir o
molde do Cardboard no site da
Google. Depois é só montar de
acordo com as instruções, baixar um
dos aplicativos desenvolvidos para o
modelo e mergulhar num universo
totalmente novo.

SamsungGear VR
»Os óculos de realidade virtual da
empresa sul-coreana terão nova
versão nas lojas em breve, de acordo
com JK Skin, CEO da Samsung. Para
usar a nova geração do dispositivo,
considerado um dos melhores do
mercado, será necessário investir na
compra do smartphone Galaxy Note
5 ou do Galaxy S6 Edge+. O preço
dos óculos ainda não foi anunciado,
mas a estimativa gira em torno dos

US$ 200. A versão anterior foi
lançada em março, nos Estados
Unidos, e é compatível com os
modelos Galaxy S6 e
Galaxy S6 Edge.

Beenoculus
» A marca 100% brasileira produz
óculos de realidade virtual com foco
em segurança e conforto para o
usuário. A tampa, por exemplo, é
fixada com quatro ímãs, não deixa
entrar luz e dá segurança para
acoplar o smartphone. Além disso, as
bordas são emborrachadas e evitam
que o usuário machuque o rosto. As
hastes para encaixar os óculos na
cabeça são ajustáveis e proporcionam
um direcionamento mais preciso da
visão. Comparado aos das marcas
estrangeiras, o preço do Beenoculus é
bastante acessível (R$ 99). O
dispositivo tem adaptadores para
diversos smartphones — os
aparelhos precisam ter, no mínimo,
4 polegadas de tela e no máximo 6,
além da função giroscópio. Quem
usa lentes de grau e não quer
utilizar os óculos de realidade
virtual por cima dos convencionais
pode ajustar o foco no Beenoculus
e garantir uma experiência nítida
e sem incômodos.
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Grupodeamigos realizaprojeto cinematográficoquecontahistóriasdeamoreamizadeambientadas emBrasília. Comtecnologiade
realidadevirtual, os vídeos colocamoespectadordentrodacena, comoseestivessedesfrutandodopôrdo sol oudosparquesdacapital

360 graus de empatia
Me Gusta Filmes/Divulgação

Educação e ação social
Os idealizadores do projeto

Brasília 360º cogitam expandir o
negócio para outras áreas que
não sejam o cinema. Eles afir-
mam que a linguagem da realida-
de virtual é perfeita para ser apli-
cada a ações promocionais, co-
mo pequenos vídeos de publici-
dade e cobertura de eventos. En-
tretanto, a proposta atraiu os
olhares do setor de construção
civil. Algumas empresas demons-
traram a intenção de fazer treina-
mentos para profissionais do ra-
mo com auxílio de simuladores.

A ideia de transportar pessoas
para outros lugares sem que elas
se movam já chegou às escolas
dos Estados Unidos graças ao
Google Expeditions, referência
para os cineastas brasilienses. To-
do mundo sabe que saídas de
campo são uma ótima maneira

de tornar as disciplinas escolares
mais atraentes e inteligíveis, mas
nem todas as viagens são possí-
veis, dependendo da época e da
distância. A ideia do Expeditions
é levar os estudantes a qualquer
lugar, mesmo que seja à superfí-
cie de Marte, a recifes de corais
ou a uma cidade em épocas pas-
sadas, para dar aos alunos um
entendimento profundo da reali-
dade além da escola.

O cineasta Chris Milk é a prin-
cipal referência dos brasilienses
em termos de realidade virtual
feita para o cinema. Milk come-
çou a carreira na criação de vide-
oclipes para artistas como Kanye
West, U2 e Arcade Fire. Hoje, em
parceria com as Nações Unidas,
faz documentários ao redor do
mundo com o objetivo de colo-
car os espectadores dentro da re-

alidade de quem precisa ter uma
vida melhor. Um dos filmes,
Clouds over Sidra (Nuvens sobre
Sidra), foi gravado em dezembro
de 2014 e conta a história de Si-
dra, uma garota de 12 anos que
vive num campo de refugiados
sírios na Jordânia. No filme, feito
em conjunto pela empresa de re-
alidade virtual VRSE e pelas Na-
ções Unidas, e Gabo Arora, um
colaborador, o espectador se de-
para com a realidade de Sidra em
full-screen e pode interagir com
o ambiente onde ela está.

Conexão
A equipe de Milk filmou em

todas as direções, com um siste-
ma de câmeras construído por
eles. Câmeras 3D e microfones
binaurais (que simulam a capta-

ção de sons pelo ouvido huma-
no) garantem o efeito 360 graus e,
principalmente, a empatia. Em
janeiro deste ano, o documentá-
rio foi exibido no Fórum Econô-
mico Mundial de Davos, na Suí-
ça, a pessoas cujas decisões afe-
tam a vida de milhões de pessoas.

Sem a intervenção de Milk, es-
sas pessoas jamais estariam sen-
tadas numa cabana de um cam-
po de refugiados. De repente,
com os óculos de realidade virtu-
al no rosto, elas estavam lá. Para o
cineasta, o efeito de “estar lá” é
obtido por meio de uma máqui-
na, mas, por meio dela, os seres
humanos podem ser mais com-
preensivos, empáticos e conecta-
dos. O objetivo do trabalho é co-
nectar as pessoas de maneira
profunda, mudando suas per-
cepções sobre a realidade.

Vice/Reprodução
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te desenvolvido por eles e produ-
zido em impressora 3D pela em-
presa brasiliense Fab Lab. Até
chegar à versão final, o produto
precisou de quatro etapas de
ajustes. Chegada a hora da edi-
ção, o programa francês Auto Pa-
no — de edição de imagens e ví-
deos panorâmicos —, foi usado
para juntar as imagens e transfor-
má-las em uma só.

A princípio, o que se vê é um
vídeo no formato de retângulo.
Quem transforma a experiência

em quase realidade são os óculos
especiais, que fazem com que ha-
ja imagem em todos os lados.
Basta instalar o smartphone no
espaço destinado a ele no supor-
te e curtir a experiência. Com os
óculos no rosto, é possível virar a
cabeça para a direita, para a es-
querda, olhar para trás ou para
cima: o filme é visto de maneira
tão real que fica difícil não se sen-
tir parte da história. Os cineastas
afirmam que os vídeos são feitos
para serem vistos com óculos,

mas nada impede que os espec-
tadores os assistam sem eles.

Quem não tiver os dispositi-
vos não precisa se preocupar.
Alguns navegadores, como o
Google Chrome e o Mozilla Fire-
fox, já permitem a visualização
de vídeos em 360º de computa-
dores desktop por meio do
Youtube. Para ver o conteúdo do
smartphone, basta se certificar
de que o aparelho tem a função
giroscópio. (Com informações
de Rafaella Panceri)

Filmagemdeumdos vídeos do projetoBrasília 360º: seis câmerasGoProHero 4 apontadas para todos os ângulos, inclusive para cima, foramusadas na produção

FilipeGontijo e ViníciusMagalhãesmostramos óculos que garantemoefeito de imersão nas cenas

T
rês cineastas brasilienses
descobriram que há um
jeito de usar tecnologias
modernas e inovadoras pa-

ra contar novos tipos de histórias.
Munidos de seis câmeras GoPro
Hero 4 acopladas em um suporte
feito em impressora 3D, os cria-
tivos apostaram em narrativas
sobre amor e amizade, tendo co-
mo cenário a capital federal —
uma prova de que a tecnologia é
feita de máquinas, mas pode me-
xer com os sentimentos das pes-
soas. “A gente sempre falou que
não é a tecnologia pela tecnolo-
gia. Não é só fazer (filmes) 360. É
como se aproveita isso pra criar
imersão, experiência, fazer com
que a pessoa se sinta dentro do
filme e escape da realidade por
algum momento”, explica Viní-
cius Magalhães, produtor execu-
tivo do projeto.

O Brasília 360º começou co-
mo uma proposta da produtora
Me Gusta Filmes a um cliente
que não “comprou” a ideia. En-
tão, com Henrique Siqueira, Viní-
cius firmou uma parceria entre a
produtora e o cineasta Filipe
Gontijo no início do ano. Aposta-
ram no projeto de forma inde-
pendente, pois se identificaram
com o conceito de provocar em-
patia nas pessoas por meio da re-
alidade virtual. “Ver um vídeo ou
uma foto do pôr do sol não é a
mesma coisa que estar lá. Para
quem está em outra cidade, por
exemplo, esse é o jeito mais fácil
de ter uma experiência brasilien-
se real”, completa Gontijo.

No primeiro vídeo, o público
tem uma experiência musical e
visual única da roda-gigante do
Parque da Cidade — o cenário é o
famoso pôr do sol de Brasília. No
segundo, concluído mais recen-
temente, o convite é para um pi-
quenique no Jardim Botânico, ao
lado de duas amigas moradoras
da capital, além de um passeio
pela ponte Juscelino Kubitschek
a bordo de um Thunderbird 58. A
empreitada custou cerca de R$ 30
mil e se tornou possível graças à
colaboração de pessoas que se
apaixonaram pelo projeto.

Luísa Peleja, por exemplo, au-
tora do blog de moda You Should
Know, ajudou na direção de arte
do segundo vídeo, além de recru-
tar as modelos. O primeiro vídeo
foi feito com três GoPros da Me
Gusta Filmes e mais três, em-
prestadas por amigos. O motoci-
clista que aparece no segundo ví-
deo também é diretor de fotogra-
fia e cedeu uma das câmeras.
“Todo mundo que estava no set
tinha uma GoPro para empres-
tar”, brinca Vinícius Magalhães.

Suportes
Para tirar as ideias do papel, os

rapazes filmaram em 360 graus,
posicionando as câmeras em to-
das as direções — para cima, in-
clusive —, com a ajuda do supor-
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